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Ementa da Disciplina:  
A disciplina consiste de uma série de reflexões ligadas à História Literária e à 
História da Arte do século XIX, que busca definir e sistematizar, enquanto 
conjunto estrutural e estilisticamente organizado, o impressionismo literário, 
para além do impressionismo na literatura. Para tanto, serão priorizadas 
questões como as condições de surgimento do impressionismo pictórico na 
França; os pontos de convergência da estética impressionista na pintura e na 
literatura; a fortuna crítica do conceito de impressionismo literário e suas 
tendências interpretativas mais relevantes; os desdobramentos do 
impressionismo literário na ficção moderna; e os expoentes impressionistas na 
literatura brasileira do século XIX ao XXI: Raul Pompeia, Domício da Gama, 
Adelino Magalhães, MenaltonBraff. 
 
Objetivos gerais: discutir, por meio de textos teóricos, críticos e ficcionais, os 
elementos característicos do impressionismo literário, e sistematizar, com o 
apoio de uma série de reflexões contextuais acerca do Oitocentos na França e 
no Brasil, a significação e o lugar específico do impressionismo perante outros 
movimentos artísticos a ele contemporâneos, como o naturalismo, o realismo e 
o simbolismo.  
 
Objetivos específicos: situar o impressionismo literário na ampla “cultura do 
instante” oitocentista, enquanto continuação e subversão do realismo; 
estabelecer paralelos entre as manchas de tinta na pintura e os jogos 
narrativos de focalização na literatura; detectar os diferentes usos dos recursos 
técnicos impressionistas pelos autores franceses e brasileiros, de acordo com o 
meio e a vida literária de cada país; cotejar diferentes posturas teóricas 
relativas ao impressionismo literário e debater a possibilidade de defini-lo 
enquanto escola ou tendência literária; observar o desenvolvimento do 
impressionismo literário do século XIX ao XXI; destacar aspectos e momentos 
importantes do impressionismo literário no Brasil. 
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